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INTRODUÇÃO

Fenologia é o estudo da ocorrência de eventos biológicos repetitivos e das causas da sua ocorrência em relação às
forças seletivas bióticas e abióticas e da sua inter-relação entre as fases caracterizadas por estes eventos dentro de
uma mesma ou de várias espécies (Lieth, 1974). Os padrões fenológicos em geral são influenciados por vários
fatores, como regime de chuvas, irradiação, temperatura. Assim, esses fatores encontram-se diretamente
relacionados com a época de floração, frutificação, queda e brotamento das folhas (Dias, 1995; Pedroni et al.,
2002). As bancadas lateríticas são consideradas um tipo de relevo plano ou quase plano, formado por material
laterítico endurecido de natureza ferrífera (Cardoso, 2000). Também chamada de cangas, as bancadas lateríticas
conferem um habitat extremamente inóspito às plantas que ali se estabelecem devido à ausência ou pouca
profundidade do solo, insolação intensa, temperaturas elevadas e escassez de água (Takahasi, 2010).

OBJETIVOS

Este trabalho tem como objetivos avaliar a fenologia reprodutiva (floração e frutificação) e vegetativa (brotamento
e queda foliar) do componente herbáceo-arbustivo em ilhas de solo das bancadas lateríticas e verificar quais
variáveis ambientais disparam os eventos fenológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo está localizada na Fazenda Banda Alta (S 19°08’, W 57°34’), distante cerca de 20 km do sítio
urbano, no município de Ladário, MS em afloramentos rochosos ferruginosos denominados bancadas lateríticas. A
vegetação destes afloramentos rochosos ocorre diretamente sobre a superfície rochosa ferrífera exposta ou em
moitas. Estas moitas são chamadas de ilhas de solo e consistem em vegetação predominantemente herbáceo-
arbustiva circundada por rocha nua (Meirelles et al. 1999).

Coleta de dados

Foram demarcadas 30 ilhas de solo para acompanhamento mensal da fenologia reprodutiva e vegetativa. O estudo
teve início em julho de 2012 e foram consideradas as fenofases de floração (botões e antese), frutificação (frutos
imaturos e frutos maduros), queda de folhas e brotamento (Morellato et al. 1989). As fenofases foram quantificadas
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através do método de Fournier (1974) que enquadra os eventos fenológicos em quatro classes de porcentagem com
amplitudes de 25%.

RESULTADOS

Durante os dez meses de estudo foram observados 289 indivíduos herbáceo-arbustivos, distribuídos em 57 espécies
pertencentes a 27 famílias. As famílias mais ricas em espécies foram: Fabaceae (8), Poaceae (6) e Cyperaceae (4).
A floração ocorreu em todos os meses, com maior número de espécies florescendo na estação chuvosa, entre os
meses de novembro a janeiro. A frutificação ocorreu logo após a floração com a maioria das espécies com seus
frutos amadurecendo após o período chuvoso. Houve um maior número de espécies perdendo folhas na estação
seca, entre os meses de julho a outubro, enquanto o brotamento se concentrou nos meses mais úmidos, no mesmo
período de florescimento.

DISCUSSÃO

Os dados preliminares mostraram que houve um maior número de espécies em floração, frutificação e brotamento
no período chuvoso, indicando uma possível influência da precipitação no desencadeamento das fenofases.
Munhoz & Felfili (2005), estudando o componente herbáceo-subarbustivo, em uma comunidade de campo sujo no
Distrito Federal, encontraram padrões semelhantes de floração e frutificação. Conceição et al. (2007), ao estudarem
a fenologia reprodutiva sobre afloramentos rochosos na Chapada Diamantina também observaram que há um
menor número de espécies em floração nos meses mais secos e maior produção de frutos na temporada das chuvas,
sendo essas fenofases influenciadas pela precipitação. No presente estudo algumas espécies floresceram durante a
estação seca, mostrando que a restrição de água não é um fator limitante para o seu desenvolvimento. A espécie
Euphorbia sp., por exemplo, teve floração contínua durante todo o período estudado.

CONCLUSÃO

Com base em dados preliminares pode-se observar que a maioria das espécies apresenta floração, frutificação e
brotamento nos meses chuvosos revelando a estreita relação entre estas fenofases e o suprimento de água.
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